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A partir de hoje, 04/10, até quarta-
-feira, dia 06/10, acontece o Webinário 
sobre “Sustentabilidade e Acessibilida-
de à luz das Resoluções CNJ n° 400 e 
401”, promovido pelo Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ). A abertura do evento, 
está marcada para às 18h de hoje e será 
feita pelo presidente do CNJ, ministro 
Luiz Fux. Em seguida, o ministro Her-
man Benjamim, do Superior Tribunal de 
Justiça (STF), fará a palestra magna do 
seminário.

O evento tem por objetivo debater as 
políticas que tratam de sustentabilidade, 
acessibilidade e inclusão no Poder Judi-
ciário. A Resolução CNJ n° 400/2021 e 
a Resolução CNJ n° 401/2021 trouxeram 
novidades, como a implantação do Plano 
de Logística Sustentável do Poder Judi-
ciário como instrumento da Política de 
Governança de Contratação, e o estabe-
lecimento de indicadores de desempenho 
voltados para a gestão de acessibilidade 
e inclusão; acessibilidade em serviços; 
acessibilidade comunicacional; acessibili-
dade tecnológica e acessibilidade arquite-
tônica e urbanística. 

Na programação do evento, também 
está prevista a divulgação da pesquisa 
“Diagnóstico das Pessoas com Deficiência 
do Poder Judiciário”, realizada pelo Con-
selho Nacional de Justiça (CNJ). Segundo 
o levantamento, 1,67% da força de traba-
lho do Judiciário é formada por pessoas 
com deficiência, entre magistrados, servi-
dores e estagiários.

Esta matéria esta associada ao ODS 
9 (Indústria, Inovação e Infraestrutura).

Aniversariantes:
Hoje: Maria Bernadete Farias Costa (Feira de Santana), Laura de Assis Oliveira (6ª Vara), 

Maria Aparecida Carvalho (Secad), Jorge Campodonio Falcão Elias (Jequié), Romulo 

de Souza Batista (9ª Vara), Isaac de Santana dos Santos (Outros Órgãos), Italo Silva 

Brito (16ª Vara). Amanhã: Régis de Souza Araújo (Juiz Federal Turma Recusal), Pláci-

do Rosa de Alencar (24ª Vara), Paulo Roberto Carvalho Almeida (Seção de Protocolo).  

Parabéns!

Em 28 de outubro é comemorado o 
Dia Nacional do Servidor Público, e nesse 
mês haverá uma programação especial, 
promovida conjuntamente pela DIREF, 
SECAD, NUCgP e NUBES, com atividades 
de interesse para servidores e servidoras, 
atores fundamentais no desenvolvimento 
da Seção Judiciária da Bahia.

Com a pandemia da Covid-19, as ati-
vidades foram adaptadas para o ambiente 
virtual, e a programação abrangerá a re-
alização de três palestras interativas, por 
meio do aplicativo Microsoft Teams, com 
temas voltados para o bem-estar e o cres-
cimento pessoal.

A Direção do Foro, juntamente com a 
SECAD, o NUCgP, e o NUBES convidam 
a todos para participarem e prestigiarem 
esses momentos especialmente prepara-
dos, quando será possível uma interação 

Mês do Servidor
“A minha história no serviço público começou na ci-

dade de Teixeira de Freitas, há quase 10 anos, onde 
exerci a função de supervisor da seção de protocolo e 
informações processuais. Antes, porém, eu já trabalha-
va com atendimento ao público, no setor de relaciona-
mento, em uma agência da Caixa Econômica Federal.

Considero importantíssimo o contato com os clien-
tes, partes e advogados, afinal essa proximidade faz 
com que percebamos que - muito além de um núme-
ro, uma conta corrente ou um processo - há um ser 
humano necessitando do nosso esforço.

Distante do público, assoberbados com uma 
enormidade de tarefas, corremos o risco de, por um instante, esque-
cermos o espírito da atividade que exercemos. Diariamente, saímos de casa com 
um propósito: servir às pessoas. Não podemos esquecer desse intento, o servidor 
público precisa gostar de gente, deve entender que atender as demandas das pes-
soas é a essência do seu trabalho.

Vivemos em um país que precisa do servidor público, e isso é facilmente per-
cebido quando saímos dos grandes centros e nos deparamos com a realidade dos 
rincões do Brasil. A instalação de um órgão público, em uma cidade do interior, 
significa o acesso à informação que pode mudar a vida de um cidadão humilde. 
Percebi isso com a chegada da Justiça Federal em Teixeira de Freitas, notei o cres-
cimento do número de escritórios de advocacia, o acréscimo de profissionais que 
passaram a estar à disposição da população, consequentemente, muitos nativos 
que jamais saberiam, por exemplo, que fariam jus a um benefício previdenciário, 
tiveram a oportunidade de usufruir desse direito graças à expansão e interiorização 
do serviço público.

Pelas razões expostas, tenho orgulho da profissão que exerço e parabenizo os 
colegas pelo nosso dia, data importante para refletirmos o quão importante somos 
para tantos.

Fábio Riella Marocci, servidor lotado na 3ª Vara da SJBA.
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entre colegas, encontrar-se, mesmo que 
virtualmente, para trocar e debater ideias. 

Acompanhe as próximas edições do 
JFH, pois em breve, mais informações de-
talhadas estarão disponíveis.

As técnicas de Visual Law vêm ganhando cada vez mais 
espaço no Poder Judiciário. A Visual Law é uma nova forma 
de argumentação jurídica que combina elementos visuais e 
textuais para contextualizar o caso em petições e simplifi-
car contratos, tornando os documentos simples, interativos 
e fáceis de ler. Esse novo modelo de comunicação jurídica 
além de atender as medidas mais economicamente viáveis e 
socialmente justas, atende também as medidas ambientais 
e sustentáveis.

Conheça hoje 6 magistradas que já utilizam as técnicas 
de Visual Law:

Michelle Amorim Sancho Souza - A juíza, da 1ª Vara de 
Presidente Dutra (MA), está usando em guias de audiências 
virtuais. A magistrada elaborou o documento no começo da pandemia, com objetivo 
de aprimorar a comunicação dos atos processuais.

Ilana Kabacznik Luongo Kapah - A juíza, da Vara Única de Calçoene (AP), está 
usando em guias de audiências virtuais. Em resumo, a magistrada elaborou um do-
cumento para fornecer orientações sobre as modalidades de audiências.

Karla Yacy Carlos da Silva - A juíza, da 13ª Vara do Trabalho de Fortaleza (CE), 
está usando em resumos de sentenças.  O objetivo, em suma, é facilitar a compreen-
são das partes em relação ao que foi decidido, sem que seja necessário um advogado 
para “traduzir” o resultado.

Aline Vieira Tomás - Titular da 2ª Vara de Família de Anápolis (GO), a magistrada 
está utilizando Visual Law em resumos de sentenças. A julgadora lançou o projeto 
Simplificar, para criar resumos de sentenças ilustrados e com linguagem simples. 

Laryssa Angélica Copack Muniz - A juíza, da 1ª Vara Criminal de Ponta Grossa 
(PR) foi uma das primeiras a aplicar as técnicas de Visual Law, utilizando recursos 
visuais em resumos de sentenças. 

Lianne Pereira da Motta Pires - A juíza, da 9ª Vara Federal de Caicó (RN), está 
usando durante as audiências virtuais. Com a iniciativa, a magistrada busca facilitar 
a compreensão das partes, advogados e prepostos em relação às matérias dos pro-
cessos. (Fonte: https://bit.ly/3B1ormR)

Você sabe o que é Visual Law? Conheça 6 juízas 
brasileiras que já aderiram ao Visual Law

Transforme em Ação


